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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
André de Paula e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 11/05/2026
Posto: Ancara/Turquia
Palavras-chave: Turquia; limões; redução tarifária.
Responsável: Diego Leonardo Rodrigues e Zeynep Bedir

DESAFIO NA PRODUÇÃO DE LIMÕES NA
TURQUIA REPRESENTA OPORTUNIDADES

PARA O BRASIL

SUMÁRIO:

Na temporada 2025-2026, o setor de produção de limões da Turquia enfrenta uma
contração histórica: queda de 35% a 40% na produção (para 1,1 milhão de toneladas),
causada por geadas fora de época, ondas de calor e seca. Os preços no atacado variam
entre 40 e 70 TL/kg, enquanto no varejo ultrapassam 100 TL/kg. A escassez levou a
Turquia a importar mais limões: só no primeiro trimestre de 2026 o volume já equivale à
metade do total importado em 2025. O Brasil é fornecedor consistente. O governo turco
reduziu a tarifa de importação de 54% para 10% até julho de 2026 e suspendeu as
exportações, abrindo espaço para o Brasil suprir não apenas o mercado turco, mas
também os tradicionais clientes da Turquia, como Iraque, Rússia, Polônia e Romênia.
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Produção de limões na Turquia 

A produção de limão da Turquia é fortemente concentrada ao longo da costa sul do
Mediterrâneo, onde o clima normalmente favorece o cultivo de cítricos de alto rendimento. 
Fig. 01 - Um tradicional ponto de venda de varejo, em Sivas/Turquia.

Fonte: TurkStat, 2025

A colheita está concentrada no período de setembro a março.

Desafios atuais do setor de limões turco

Apesar da estabilização da área plantada, a temporada 2025-2026 marca uma contração
histórica para o  setor  cítrico turco, caracterizada por uma queda na produção e um aumento
acentuado no custo de manutenção dos pomares.

A redução no período é da ordem de 35 a 40%, com a produção total caindo para
aproximadamente 1,1 milhão de toneladas métricas no ciclo 2025-2026.

Fonte: Sivas Bal Evi, 2025

É possível perceber que houve a estabilização da área produtiva de limões a partir de 2022, em
uma área total de 60.000 hectares, de acordo com dados da TurkStat.

Fig. 02 – Número de limoeiros e área plantada na Turquia de 2015 a 2024.
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A crise foi precipitada por geadas intensas e ondas de frio fora de época em março e abril de
2025. Esses eventos devastaram a região de Çukurova durante a sensível fase de floração. Isso
foi agravado por ondas de calor subsequentes no verão e seca prolongada, que estressaram
ainda mais as árvores sobreviventes.

Análise de Comparação de Preços (1º trimestre de 2026): Atacado (Antalya Toptancı Hali): Os
preços dos limões variaram entre 40 TL/kg e 70 TL/kg. Varejo Urbano: Nos principais centros
metropolitanos, os preços têm consistentemente ultrapassado 100 TL/kg.

Ademais, problemas estruturais como a escassez de mão de obra e o baixo preço ao produtor
em comparação ao praticado no varejo têm contribuído para o desafio setorial na Turquia.

Fig. 03 – Assim como no Brasil, a colheita dos limões na Turquia é majoritariamente manual

Fonte: TIKA, 2024

Oportunidade para os limões brasileiros na Turquia

Historicamente, a Turquia é o segundo maior exportador do mundo, mas foi forçada a adotar uma
estratégia focada em importações para manter a segurança do fornecimento interno.

O volume de importação do primeiro trimestre de 2026 já corresponde a metade do volume total
importado em 2025.

Tabela 1: Volume de importação de limões pela Turquia em 2025, por fornecedor (kg)
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Tabela 2: Estatísticas de Importação de limões pela Turquia de 2026 (jan-mar)

Embora o Chipre do Norte tenha a maior parcela, dados de 2026 indicam que o Brasil é o único
fornecedor consistente em todos os três meses, atuando como o único fornecedor em março,
enquanto outros suprimentos regionais se esgotavam.

Considerando o fim da colheita na região do mediterrâneo, surge a oportunidade para outros
fornecedores, como o Brasil, assumirem o mercado.

Ademais, para estabilizar o mercado e conter aumentos especulativos de preços, o Ministério do
Comércio reduziu a tarifa de importação de 54% para 10% até 31 de julho de 2026.

Outra oportunidade a ser exploradas: em resposta à escassez interna, o Ministério do Comércio
da Turquia suspendeu temporariamente as exportações em 8 de abril de 2025.
Consequentemente, as exportações de 2025-26 devem cair 20%. Isso cria um vácuo estratégico
nos redutos tradicionais da Turquia, especificamente Iraque, Rússia, Polônia e Romênia.


